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A busca constante do agricultor é sempre por maior lucratividade na sua atividade. Essa lucratividade pode ser alcançada aumentando a produtividade,
melhorando a qualidade da produção e, melhor ainda, através de ambas. Nos sistemas de economia globalizada da atualidade, onde a competitividade
está sempre presente, a busca por maior produtividade deve sempre estar associada à alta qualidade. O raleio se insere neste contexto como uma das
práticas culturais mais importantes, com influência direta na produtividade e na qualidade dos frutos (Camilo e Pereira, 2006). O raleio é
comercialmente realizado a fim de maximizar o valor das culturas por meio da otimização do tamanho dos frutos, a coloração, a forma e a
qualidade dos frutos destinados a comercialização, bem como promover o retorno da floração e reduzir o vigor da parte aérea das plantas
(Byers, 2003).
Antes do desenvolvimento de produtos para a realização do raleio químico, a atividade de forma manual era realizada rotineiramente (Byers, 2003).
Ultimamente o raleio químico está amplamente difundido em todas as regiões produtoras de maçãs, esta técnica é de aplicação mais prática, rápida e
econômica, quando comparada com o raleio manual (Edgerton, 1973; Ebert et al.,1988; Faust, 1989; Espada Carbó, 1994). Em 1934,Auchtere Roberts Raleio é ponto crucial na planta
utilizaram Cálcio, Polissulfureto de sódio, Sulfato de cobre, Emulsão de óleo, Sulfato de zinco e destilados de Alcatrão como tentativas para promover o raleio químico, porém a desfolha e as lesões nas
frutas foram problemas significativos para a maioria dos produtos químicos testados. Hoje os raleantes químicos mais utilizados no Brasil são: ácido naftalenoacético (ANA) e carbaryl (Camilo et aI.,
1991, 1992). Os produtos usados como raleantes químicos não são sistêmicos (Giulivo et aI., 1981; Nir & Lavee, 1981). Desta forma, cada cacho floral deve ser atingido pelo produto para que este seja
efetivo, a eficiência do raleio também depende da dosagem adequada e da deposição uniforme do raleante na planta (Camilo e Palladini, 2000).
A época mais adequada para que a realização do raleio seja eficaz nas condições brasileiras é de 5 a 10 dias após a plena floração, no caso de se optar pelo raleio químico para a macieira
geralmente é realizado a partir de plena floração até 20 dias após (Camilo e Pereira, 2006). Neste período, o raleio químico toma-se mais eficiente e econômico no controle da alternância de produção do
que o raleio manual (Link, 1979). Ebert e Bender, (1984), relatam que os reguladores de crescimento como o ácido naftaleno acético (ANA), ácido naftaleno acetamido (ANAm), carbaryl e ethephon
mostraram eficiência no raleio da cultivar Gala. Em citrus, os estímulos indutores, associados aos
mecanismos receptores e suas interações com outros fatores exógenos e endógenos da planta agem
diretamente nos processos de determinação do florescimento. Como fatores endógenos, o balanço de
carboidratos em laranjeiras pode determinar alterações na produção, considerando que exercem um
papel direto sobre a formação das flores (Agustí, 2000). Independentemente do papel regulador dos
carboidratos na floração dos citros, durante as fases que abrangem o processo reprodutivo, grandes
quantidades de carboidratos são utilizadas no processo de formação e desenvolvimento de flores e
frutos (Bolding et aI., 2003). Para Prunus sp. o armazenamento de carboidratos é necessário para
sustentar o desenvolvimento das plantas em períodos de estresse, durante a dormência, e muito
importante no início de crescimento e frutificação na primavera. As reservas de carboidratos não-
estruturais, em frutos de caroço, mudam qualitativa e quantitativamente durante os estádios de
crescimento dos frutos, e nas plantas durante as estações de crescimento (Faust, 1989) e a maior parte
do carbono fixado na fotossíntese é armazenado na forma de amido no cloroplasto ou é transferido ao
citossol e convertido em sacarose e sorbitol (Berüter, 1985; Yamaki, 1995; Quick e Schaffer, 1996).
Para a realização efetiva do raleio, a planta precisa que durante o período de atividade fotossintética, o
eventual excedente de compostos fotoassimilados produzidos pela planta e imobilizado na forma de
carboidratos insolúveis, sejam gradativamente mobilizados em carboidratos solúveis durante o
período de dormência. Com o fim da dormência, essa mobilização é acelerada, sendo os carboidratos
solúveis conduzidos para as gemas em brotação que, por sua vez, formarão novos ramos e folhas;
posteriormente, as flores e os frutos são supridos, seguidos pelo câmbio, por novas gemas em formação
e, finalmente, pelos tecidos que servem como depósito de carboidratos em órgãos subterrâneos e aéreos
da planta (Wardlaw, 1990; Larcher, 2000). A época da mobilização dos carboidratos presentes nos
órgão lenhosos da planta está diretamente ligada aos eventos climáticos, sobretudo à
temperatura, tendo grande importância nos estudos de adaptação de frutíferas de clima
temperado (Herter et aI., 2001). Nas plantas frutíferas de clima temperado, as reservas são
essencialmente utilizadas na primavera (Lacoite et aI., 1993). A intensidade dessa mobilização
influência, por sua vez, no desenvolvimento fenológico da planta, como no crescimento de ramos, no
florescimento e na produção de frutos (Liu et aI., 1999; Larcher, 2000). As variações dos teores de
carboidratos em órgãos vegetais têm sido estudadas em diversas espécies cultivadas, como nogueira
pecã (Smith et aI., 1986), mirtilo (Darnell & Birkhold, 1996), abacateiro (Liu et aI., 1999), macieira
(Carvalho & Zanette, 2004), em espécies forrageiras (Vantini et aI., 2005), em pereira (Rodrigues et aI.,




produtividade, a constante produção ao longo dos anos, minimiza o uso de mão-de-obra, além disso a
mecanização eficiente das aplicações melhora as estruturas funcionais dos pomares brasileiros e a
competitividades dos pomicultores, e consequentemente ocasiona redução dos custos de produção.
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